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INTRODUÇÃO 
A Síndrome do Ovário Policístico (SOP) é uma doença endócrina que comumente 
acomete mulheres em idade reprodutiva, sendo também uma das principais causas 
de anovulação, sua etiologia não é elucidada, sendo desta forma incerta, e associa-
se a perturbações no eixo neuroendócrino reprodutor, aumentando 
consequentemente a secreção de hormônios androgênios. Apresenta-se como uma 
condição heterogênea, sofrendo interações por fatores ambientais e genéticos, 
dentre suas principais manifestações estão; infertilidade, amenorreia, obesidade e 
hirsutismo (VALE et al., 2021). A SOP apresenta grande prevalência, podendo 
englobar de 2,2% a 26% das mulheres em idade reprodutiva (SALLES, 2021). Se 
faz um marcador de risco metabólico de grande importância, podendo levar ao 
desenvolvimento de Diabetes Mellitus 2 e doenças cardiovasculares (EMILHANO et 

al., 2021). Busca-se desta forma tratamento para as manifestações da SOP, o 
mesmo é de forma individualizada, baseando-se nos sintomas clínicos e controle de 
riscos metabólicos e cardiovasculares (ZANON et al., 2019). A abordagem no 
tratamento a SOP se baseia na mudança no estilo de vida, com foco na dieta e em 
exercícios físicos e medicamentos como a metformina (EMILHANO et al.,2021). 
Desta forma o presente trabalho tem por objetivo realizar uma revisão bibliográfica 
sobre a utilização de metformina no tratamento da SOP. 
  
METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, no qual foram utilizados artigos 
pesquisados nas plataformas de busca Scielo e Google Acadêmico. Os descritores 
utilizados foram: síndrome do ovário policístico, infertilidade, obesidade, metformina. 
As pesquisas foram realizadas em junho de 2022. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Devido aos diversos mecanismos fisiopatológicos que a SOP apresenta; não há uma 
causa definida para tal patologia, o que desta forma dificulta o diagnóstico e 
tratamento. Seu diagnóstico é feito por meio de avaliação e exclusão de hipóteses 
as quais contem sintomas iguais a outros distúrbios por excesso de andrógeno, 
como a Síndrome de Cushing. Hodiernamente o medicamento de maior utilização é 
a metformina, a qual tem o papel de melhorar os sintomas presentes na SOP 
(MOSS, et al; 2022).  A metformina é um fármaco do grupo das biguanidas que foi 
testado pela primeira vez em seres humanos na década de 1950, o mesmo vem 
sendo utilizado para o tratamento de sintomas clínicos   presentes na SOP, como; 
infertilidade e obesidade (MARQUES, 2018). A infertilidade anovulatória presente na 
SOP, envolve diversos eixos endócrinos, levando a manifestação clínica como o; 
hiperandrogenismo. As mulheres que apresentam a SOP possuem redução dos 
níveis da proteína transportadora de hormônios sexuais (SHBG), aumentando 
consequentemente as frações livres de estrogênio e androgênio, levando a 
manifestação de tal característica. Repercurtem no hiperandrogenismo, a resistência 
insulínica e a hiperinsulinemia que atuam sinergicamente ao hormônio luteinizante 
(LH) nas células teca, como resultado desta interação apresenta-se alteração no 
desenvolvimento folicular normal (ZANINI et al.,2021). A metformina diminui níveis 
de insulina, como também os níveis de testosterona total e livre, resultando em 
melhoria das manifestações clínicas de hiperandroginismo (MARQUES, 2018). A 
metformina desempenha o papel de indução da ovulação em mulheres com SOP, 
por meio de ações como; alteração do efeito da insulina na biossíntese de 
andrógenos ovarianos, proliferação de células da teca e crescimento endometrial e 
redução dos níveis de insulina, e como efeito direto propicia a inibição da 
gliconeogênese ovariana e, portanto, reduz a produção de androgênio ovariano 
(VALLE et al., 2021). O risco em se desenvolver complicações durante o período 
gestacional na SOP é mais elevado, e a taxa de aborto prematuro é 3 vezes maior 
em mulheres que apresentam a devida condição (MARQUES, 2018). Desta forma a 
utilização de metformina apresenta uma melhora relativamente significativa dos 
ciclos menstruais e nas taxas de ovulação em mulheres com SOP, além de diminuir 
o risco de complicações gestacionais como o aborto (ZANINI et al.,2021). Pacientes 
que apresentam SOP estão geralmente ligadas a quadros de obesidade, que pode 
interferir no processo de ovulação por diferentes mecanismos, como aumento da 
produção periférica de andrógenos e inibição da síntese hepática de SHBG, o que 
leva a um aumento na fração livre de estradiol e testosterona. A resistência 
insulínica é presente em pacientes com SOP e a obesidade associa-se a níveis 
elevados dessa condição, primordialmente quando há localização de gordura na 
região abdominal (obesidade robótica). São complexas as relações entre obesidade 
e a SOP, entretanto evidências indicam que a resistência à insulina e o 
hiperandrogenismo representam uma ligação entre estas duas condições, sendo a 
metformina uma das principais drogas utilizadas para tratar obesidade na SOP 
(ZANINI et al., 2021). O fármaco  
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é capaz de reestabelecer o ciclo menstrual e ovulação, consequentemente 
possibilitando a gravidez e, além disso, reduz o risco para diabetes gestacional e 
aborto espontâneo (SILVA et al., 2006). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A SOP é uma doença que se relaciona com diversos órgãos do corpo humano, 
sobretudo, cada paciente apresenta manifestações clínicas diferenciadas e, desta 
forma, o tratamento deve ser realizado de forma individualizada. É impreterível que 
exista uma mudança no estilo de vida, com realização de alimentação saudável e a 
prática de atividade física. A metformina apresenta-se como um fármaco 
multifuncional e tem se mostrado eficaz no tratamento da SOP. 
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